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Aplaudido por uns, vaiado por outros, Collor foi alegremente recebido pelos conterrâneos de Alagoas 

Aplausos e vaias a candidatos 
na visita à Festa dos Estados 

Os candidatos a presidente da Re-
pública, Fernando Collor. pelo PRN. 
e Ulysses Guimarães, pelo PMDB. 
estiveram na sexta-feira à noite na 
Festa dos Estados. Ao passear pela 
Feira, o deputado federal Ulysses 
Guimarães não empolgou os popula-
res. Na barraca da Bahia chgou a re-
ceber um pouco de vaia, apesar de 
estar acompanhado do ex-
governador daquele estado, Waldir 
Pires, candidato a vice em sua cha-
pa. Por sua vez, Collor acabou des-
pertando a atenção dos que visita-
vam a Festa. Vaiado pelos que esta-
vam nas barracas de Goiás e Espíri-
to Santo, foi aplaudido quando pas-
sava pela representação do Rio 
Grande do Sul. 

Ulysses foi convidado para jantar 
na barraca de Goi,as pelo Governa-
dor do Estado. Henrique Santillo. 
Foram vendidos 208 convites para 
quem estivesse interessado em ade-
rir à campanha. O preço cobrado  

era de NCz$ 25.00 por pessoa. Ao 
candidato serviram peixe na telha, 
arroz com piqui e empadão goiano. 

A primeira-dama de Goiás, D. So-
rna Celia Santillo, ofereceu a D. Mo-
ra, espoa do deputado Ulysses Gui-
marães, um quadro pintado por 
Amauri Menezes com o rosto do can-
didato do PMDB. A pintura será 
aproveitada para a confecção dos 
cartazes que serão utilizados na 
campanha no estado. 

Depois de jantar. Ulysses resol-
veu fazer uma visita à barraca de 
São Paulo e da Bahia. Em seu traje-
to, não teve uma recepção calorosa 
em nenhuma das duas barracas. De-
pois de receber algumas vaias na 
barraca baiana, Ulysses resolveu 
passar pelo estacionamento, que fi-
ca atras das barracas. Mesmo as- 

sim, não escapou de outras vaias da 
barraca do Piau.i. 

O candidato do PRN, Fernando 

Collor, chegou na barraca de Ala-
goas às 9h50. Sentou por dez minutos 
e resolveu conhecer a Festa acom-
panhado de sua Jovem esposa, Rosa-
ne Collor. Ele foi identificado pelos 
populares e conseguiu animar um 
pequeno número de jovens que resol-
veu acompanhá-lo pelo passeio. Na 
sua maioria, eram meninas que que-
riam conhecer de perto o candidato. 

Ao passar pr,oximo à barraca de 
Goiás, os fotográfos insistiram para 
que ele entrasse para cumprimentar 
Ulysses. Ele fingiu não estar cohn-
preendendo o pedido e seguiu em 
frente. Ali, e na barraca do Espírito 
Santo, o candidato foi vaiado. Mais 
adiante, ao passar pela barraca mi-
neira, os populares fizeram um coro, 
para gritar o nome do candidato do 
PDT, Leonel Brizola. Mas, foi próki-
mo da barraca do Rio Grande do Sul 
que ele recebeu a maior manifesta-
ção de apoio, sendo bastante aplau-
dido. 

A partir da,i. sua comitiva rece-
beu a adesão de um maior iutüriero 
de jovens, em sua maioria thenínas. 
Os pedidos para tirar uma foto ao la-
do do candidato passaram a ser 
constantes. Collor comentou que es-
tava satisfeito com a receptividade 
dos eleitores, apesar do clima. frio. 
Sua esposa disse que não sentia ciú-
mes da empolgação do eleitorado fe-
minino. "Campanha é isto mesmo. 
Além disso ele é inteligente, compe-
tente e realmente bonito", «intentou 
Rosane. 

Collor não fez nenhuma rrefeição 
na Barraca de Alagoas. Apenas ,to-
mou discretamente uma dose de 
uísque. às 23h,ele resolveu ir embo-
ra cercado por popula Collor custou 
um pouco para conseguir chégar .ão 
carro no estacionamento. Se tivesse 
demorado um minuto mais teria se 
encontrado com o deputado Olysses 
Guimarães, que também se retirava 
da festares. naquele momentoJ 


